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Rua Libero Badaró, 73 

Çsposição de S. Paulo, 1902   Medalha de Prata 

Çxposlção de 5. Luiz, 1904   Med. de Ou/o e Prata 

ENCADERNAÇÃO, PAUTAÇÃO, DOURAÇAO, PAPELARIA 
Fabrka de Çnve/oppes, Baralhos e 
 Livros em branco  ====== 

Typos, Machinas 
PARA   TYPOQRAPHIA   E   ENCADERNAÇÃO 

Telepbone, 858-Caixa do Correio, 81 

L. QRÜMBACH & CM 
Importadores de louças e cryslaes 

RUH DE S. BEMTO M." 89 c 91 
Caixa, 283 
Telepljone, 697 c   r>AiTiri 
End. telegn. Nacion-Gpumvel ^»   rAULíVJ 
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Torrador Souza Mello 
O melhor torrador de café até 

= hoje inventado : 
BOM E BARATO 

—       ■i^ i mm 

Economisador de tempo e de combustível 

rsirsi iorrar 2 <> 1/2, 5 e 15 kllog, inovldoN 
st mão. Insira (orrar 15 e !<0 IííION, movido 
por qualiiiior oiilra força motrix. 

Carbureto de Cálcio "BULLIE£R" superior 
  a qualquer outro ; 

<1"=3[> 

Águas mineraes de LambaryeCambuquira 
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3. Paulo. 9 be Setembro be 1911 

PIRRALHO 
Assignatura por Anno  io$ooo 

Chronicado Rio 

Sabbado no Oarnier, apresenta- 
ram-me um poeta. 

Aliás, noventa e nove por cento 
dos moços do Rio vcrsejam, ins- 
pirando-se todos, mais ou menos, 
na mesma fonte inexgotavel: «Olhar 
de deusa», «Olhos", «Pés", "Cin- 
tura", "Braços» "Mãos- "Quando 
ella passa», «Quando ella vem», 
«Mystica visào». «Pallida Vfisào» 
«Flor». 

Mas o poeta de sabbado tinha 
alguma coisa de próprio e mais 
característico; era um typo vulgar, 
alto, magro, enrugado quasi calvo, 
sujo, olhos azues, nariz fino, gra- 
vata abundante e economicamente 
esparsa sobre a camisa, sobraçava 
três livros, mas em compensação, 
pertencia a um grupo de artistas 
novos sonhando o atrazado ideal 
de resurgir 830. Sào todos «arte», 
exclusivamente «arte» a «pura arte», 
a «arte pela arte». 

E assim vào elles em grupo, 
muito sujos todos, sapatos rindo, 
olhos scismadores, fartíssimas cabel- 
leiras e caras de apetite. 

Os jornaes illustrados publicam- 
lhes o retrato: «Os que começam» 
mas a parva população, carioca 
«esses burguezes que os não sa- 
bem comprehender» contempla-os 
com um olhar admirado, de quem 
vê plantas exóticas ou animaes ra- 
ros. BurguezesI.. 

Todos elles tem nomes exqui- 
sitos, e, com certeza, moram em 
algum sotào abandonado e velho, 
entre papeis, roupas sujas, telas, 
poesias, livros e uma «gélida ma- 
nina». 

Mas, voltando á vacca fria, como 
diz o povo, poeta de sabbado, pe- 
diu-me logo um cigarro. 

-São bons!.. disse-me elle  fi- 
tando a ponta e sopesando-o. 

Logo depois, pediu ao meu ami- 
go que tivesse a idea genial de 
lhe offerecer um livro: fazia annos. 

E em seguida conversou: 
Sim,   fazia   versos,   mas   não 

era poeta. Enfrentava o mundo  e 
a sociedade   com  um   scepticismo 
resignado, amargo e pessimista, de 

NUMERO 5 

Semanário Illusírado' 
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Redacção: Rua 15 Novembro. SO-B 

quem tem a certeza de vir a  ser 
vencido: era degenerado! 

Sentia-me na necessidade de  di- 
zer alguma coisa. 

Encarei aquelle phenomeno. Exa 
minei-o de alto a baixo, e concor 
dei timidamente: 

- E'... o Snr. tem rugas na 
testa. 
- Mas não é isso! disse-me elle 

benevolamente apiedado. 
Não é isso! Ora, veja  os  rneus 

pés Veja bem que enormes! 
E estendia a biqueira dos sapatos. 
- De facto... O snr. pecca pela 

base, gracejei. Mas console-se, meu 
caro, os de Anthero do Quental 
não eram menores, e, no emtanto 
era um grande espirito, com quem 
o snr. incontestavelmente, já teve 
um ponto de contracto. . . 

-Mas era um doido! replicou 
o poeta. 

: quiz fazer critica literária. 
Falou na vida do coitado do An- 

thero, citou factos, recitou sonetos 
e finalmente contou-me a morte do 
poeta: 

- Suicidou-se... 
- E', eu tenho ouvido contar isso 

vagamente. Foi grande homem.. . 
Mais uma vez o poeta apiedou-se, 
- Não foi tanto assim! .. 

E dahi passou aos poetas de en- 
tão analysou-os todos. Depois quei- 
xou-se da epocha actual e da so- 
ciedade. 

Uns parvos!.. Arrisquei 
E sahimos. Elle cheio de livros, 

superior e triste, convencido de que 
podia registrar mais um na lista 
innumeravel de seus admiradores. 

Eu conscio de que tinha conhe- 
cido um gênio infeliz, victima da 
ignorância dos contemporâneos. 

Offereci-lhe um cigarro e despe- 
di-me. 

Elle, sempre bom, offereceu-me 
o sotão. 

R. L. 

Comparações... 
Vaidoso — Como um poeta. 
Ignorante — Como umjornalista. 
Sujo — Como um pintor. 
Pretencioso — Como um segun- 

dánnista. 

inútil — Como um político. 
Estúpido — Como um muzico. 
Autoritário — Como um 3.° sup- 

plente de 5." delegado. 
Grosseiro— Como um gentleman. 
Calumnidor — Como um literato 

de café. 
Humilde - Como quem quer em- 

prego. 
Arrogante — Como um continuo 

de secretaria. 
Generoso — Como quem ainda 

vai ter dinheiro. 

Historia curta, triste i veidadeira ^ 

— Sabes, disseram-lhe, é a filha 
do Jayme Couto. 

E no meio d'aquella turba multi- 
cor de quem se diverte pelo car- 
naval, estridente, ruidosa, alacre, 
elástica, variada e doida, os olhos 
de Pedro, japonezes e pequenos, 
brilharam. 

- Era a filha do jayme Couto, 
juriconsulto, influente e riquíssimo. 
Riquíssimo! Demais ella ainda her- 
daria da avó... 

O povo gritava, pulava, e Pedro, 
sempre de fraque, até no carnaval, 
começou a andar pensativainente 
entre aquella estranha confusão de 
gaitas e narizes. 

Elle estava formado... A 
menina era feia, sem graça, de buço 
pronunciado e olhos de um verde 
sujo. Mas, que diabo, sempre tinha 
mil contos o nome e a posição!... 
Conquistava-a, casava e estaria logo 
mima optima colocação e capita 
lista. Fora o que viesse depois. 

E Pedro Costa precipitou-se para 
dentro de uma loja de objectos de 
carnaval. Arruinou-se. 

— Elle que tencionava não gas- 
tar nesse carnaval! 

Comprou confetis de  todas  as 
cores e principalmente dourados; 
poz um nariz a postiço  para con- 
trastes da solemnidade do fraque, 
comprou bisnagas  e,  durante  os 
trez dias, todo mesuras, todo de' 
cadesas e solecitudes, não se a' 
tou do saguão d'0 Paiz, om' 
menina estava. 
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O PIRRALH 

Ella, visivelmente sympathisara 
com elle. No terceiro dia chegava 
pedir-lhe que não se afastasse dahi... 

Pedro ficou radiante. 
Dias depois seguia com um ami- 

go pela Avenida, quando ella pas- 
sou, cheia da adorável graça de 
quem tem mil contos. 

Pedro e o amigo cumprimenta- 
ram-na e ella correspondeu sor- 
rindo. 

E Pedro explicando cheio de 
orgulho: 

— E' a filha do Jayme Couto. 
— Estás doido! E' uma profes- 

sora publica! 
— Impossível!... 
— Conheço-a muito! Foi profe 

sora de minha irmã. 
Tableau r* 
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0 PIRRALHO CARTEIRO 
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ardor e enthusiasmo,  M   j 
Je arte de Murillo.  De   vr, 

jscreve uns sonetos xt^^^y^"^ 
.i e melancholica  vi^^ 

.criptorio central 

Anda 

Ouarany e^^ 

anthropia. 
<rdrante o  dia é 

ÍToite a Escola de Bellas 

■nipre com uma inseparável com- 
, a sua bengala de junco com cas- 

prata. 
ssa bengala já tem tido suas aventuras. 

e que conte e verào. 
LEONAN. 

Setembro de 1911. 
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.••. linlu.rrH» c"'   <• Kni- 

.'MIMIO luirr» o l'!»»!!. 
. "cunii. ugntái |aadn 

.ia te Filia Marrianna 

hilla Marrianna, finde oido 
agosdo mil noveccndos 
onze. 

Zinhor Rhctadorr dl Hir.i- 
Iha. 

( klre tia eu esdá findo te 
I illa Abrrianna paro esdá 
fcndendo um leidnn muido 
cordinhes guc o gombadre 
Xuào esdá gomhraiulc ban 
vazer zalaminhas. 

Guando im Ciuin/cnovcm- 
berstrasse eu fé uma dalianc 
cridando: «üombra a 
lha" gom uma* 
mongs (c-l( 

zoltadc allemong tando um 
dirro mada dudas as bolízía 
tô Uôchinton Lúis! 

Eu dampcni esdá begandc 
um garrapiua bara tar diros 
gondre a Biralha guê esdá 
uma xornal muido zavades. 

Kranz KrnnippfPlfin. 
}tori)Hii'lip  a—dj  in"ni<-ti<li<  fii  f^lit 

ntri"« ri'tltH<Iorr in H xtinuil A líiffilhii, 
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|;ombrando. 
ndo eu apre a xornal 
<aiser num xufas te 
ics muido runhes, tor- 

gome um borgo e 
uie muido veia, barre- 

Mariquinhas, meu 
querendo mará as bê 

> ranzii vorsns Allemsnhes 
llsrâgoi MdA un derre KÍtoadona 

Avri^a. Gome »> KAlser evcU oflndo 
víilnr tftu tinV-ji guende» esdrf moiào 
|iniiu> mutn goiiiüíftr padadaa, (• Ma- 
rõírotí flcnn iiniúlo arréa ffQendo« guâ 
LT''/.»' nHfliirralnicinIf. esdá gnerrenâo 
der »vít' regloa noi nmn^s (('!*• barra 
'|II<IH^   illeoiaiiiiM   ^'"in er   padadas 

\ \'niti/ji ''xiit maldo xenferoonhús 
^aerrendo '•M/ar <• bema no Kalaar. 
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irun-lf ('arnillics bam domar gonda 
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(Uva andrtdo enZmdat Qadharrínaa. 

Bid« xornal aadà inbronzmloen vô> 
lha do JUMIMIIII. Hór omlo guitHo oaft&do 
AUe vôi liilo, a xontlo oHilá bodaildo 
jíomoi- ôlla, a «njxundo os gftlgoloa tõ 
minhaH muido iliiNdri/.inioN ^oml)a- 
driodas hroto/.orr Elirlioh lalo I»I|IIíVJI- 
ÍMiiiloiiH-nilo ongoadalèda te busandoi 
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— Enton, un garrava te cerlechet.. i 
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Preparativos bellicos 1 

< 

ii a historia do Pantojas, o 
Datnphletista aqui residente. 

<'aii<ll<lo .loiin 

• «co Pantojas que trouxe a peste» 
diziam todos. 

Pantojas nào. Naquelie tempo o 
nosso biographado usava o nome 
de seu pai, o humilimo e bom 
Mouro, só mais tarde adoptou o 
nome do tio da amiga de sua fal- 
iecida mài e ficou sendo Pantojas. 

Pois bem, nào tardou Pantojas 
em ser espulso da ilha. 

Veio para o Brasil onde aban- 
donou o pai cujo nome, na pró- 
pria ilha, já tinha desprezado. 

Aqui fez carreira e continuou 
mao, trahidor, traiçoeiro e sujo. 

rarde, vespertino que se 
o espirituosa: 
RADAS 

Capitão Rodolplw (com humildade) — Uma esmolinha pelo amor 
de Deus, meu senhor! 

Olyccrio (penalisado)       Deus o favoreça, irmàosinho... 
Campos Saltes (indignado) — p'ra o diabo que o carregue! 
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INTER- 

DA IMITAÇÃO DE CHRISTO 

(Da Nova edição que está sendo impres- 
sa em Paris.) 

CAPITULO II 

Do humilde pensar de si mesmo 

Omnis homo naturaliter scive ds- 
siderat, sed scicntia sitie timore Dei 
quid importai? 

I 

O homem (é natural) saber deseja, 
Mas sem temor 

De Deus,-qu'importa a sciencia? E' malfazeja, 
Não tem valor. 

De si não cure, e altiv. os céus estude, 
—Abaixo está 

O maior sábio do camponio rude 
Que a Deus se dá. 

Despreza-se a si mesmo quem a fundo 
Se conhecer; 

Nem pôde com louvores deste mundo 
Se comprazer. 

Soubéras tudo, mas sem caridade; 
Vans illusôes 

Nutriras só,—pois Deus julgar-nos ha de 
Pelas acções. 

II 
Do nimio anhelo de saber descança; 

Nelle só ha 
De desenganos, ou desesperança 

Nascente má. 

Amam os sábios como taes ser tidos 
E como taes 

Sempre ser proclamados e applaudidos 
Pelos demais... 

SylVestre Rodrigues 

UMA HISTORIA COMPRIDA 

e por espirito de contradicção que 
elle me deu o nome. 

— O Commendador é psycholo- 
go? perguntou Armando Vieira, com 
evidente intuito irônico. 

— Não; nào tenho tal pretençào; 
embora na dura luta da vida, no 
áspero contacto dos egoismos alhe- 
ios, tivesse aprendido a conhecer os 
homens: mas gosto, confesso... gos- 
to de me analysar e de analysar os 
meus; de esmerilhar-lhes os defeitos, 
palpar-lhes mesmo as arestas: é um 
meio de os amar melhor, perdoando- 
Ihes mais facilmente as fraquezas 
pela explicação da origem d'ellas. 

Meu pae, coitado, era um origi- 
nal... De natureza bôa expansiva, 
de gênio alegre e prasefiteiro, de 
constituição sanguinea e forte, elle 
teria sido o melhor dos mortaes — 

Existem cousas mil que nào regula 
Sabel-as, pois 

São de vantagem diminuta ou nulla 
Para depois. 

Loucos os que remissos se desviam 
Da salvação! 

Abundantes pa'avras não saciam 
O coração. 

Honesta vida a mente refrigera; 
Consciência em paz 

Firme e segura no Senhor espera, 
Tem fé vivaz. 

III 

Quanto mais e melhor souberes, tanto 
Maior rigor 

Haverá em julgar-te. Ai, si bem santo 
Teu ser nào for! 

Assim, em nada queiras enfunar-te, 
Mas é mister 

Que temas as noções que sciencia ou arte 
Dado te houver. 

De saber muitas cousas nào te gabes, 
Mas deves crer 

Que é muito e muito mais o que nào sabes: 
Mesquinho ser! 

Não queiras saber alto. Porém antes 
Crê que é melhor 

Confessar que entre os grandes ignorantes 
E's o maior. 

Como aos mais te antepões, si primazia 
Tantos ahi 

Na habilidade e na sabedoria 
Têm sobre ti? 

um homem normal, amável e feliz- 
si a sua vida tivesse sido outra, se 
o longo desapontamento que ella 
foi,; nào o tivesse transformado por 
completo. De um jovem estouvado, 
folgàsão e galhofeiro, mudou-se num 
pessimista amargo e descrente; de 
um conversador jovial, exagerado 
e sem malicia, amigo de pregar ao 
próximo uma bôa peça, num mal- 
dizente implacável, num espirito de 
contradicção irritante e aggressivo 
que o levava aos maiores absurdos 
e incoherencias; e a sua imaginação, 
tão pueril, tào fogosa e tão exalta- 
da, só lhe serviu para lhe tornar 
mais vivas e mais pungentes ainda 
as desventuras que a sorte lhe quiz 
dar. 

— Eu o estou caceteando? per- 
guntou o Commendador. 

— Continue, Sr. Commendador, 
continue, respondeu Armando Viei- 
ra, encantado com as pretenções 
psychologicas do Commendador. 

Filho do Tenente General Tho- 
maz Antônio de Castro e Azevedo 
Castello-Branco, Oentil-Homem da 

Queres saber deveras? Pois cuidado 
Nào se te dê 

O te nào conhecerem: reputado 
Por nada sê. 

IV 

A liçãoTsobreTtodas excellente 
E' conhecer 

A si mesmo e por si, sinceramente, 
Desprezo ter. 

Ter-se por nada, e em boa, em alta estima 
Ter seu irmão. 

— Eis a suprema sciencia, que aproxima 
Da perfeição. 

Si alguém vires em crime manifesto, 
Em actos vis, 

Nem por isso imagines immodesto, 
Que és mais feliz. 

Que és melhor não reputes, com jactancia, 
Do que esse alguém ; 

Sabes acaso o tempo em que a constância 
Terás do bem? 

Frágeis são todos, homens e mulheres. 
De Deus aos pés; 

Mas a ninguém mais frágil consideres 
Do que tu és. 

-*<J.—#-'C.iS~é£. 

Real Câmara, Grande Dignatario de 
Christo, que viera aindo muito mo- 
ço para o Brazil com D. João IV, 
acostumou-se meu pae a bôa e re- 
galada vida da Corte, onde desde 
logo se tornou famoso pelas peças 
que andou pregando a muita gente 
respeitável, continuou Tristão da 
Cunha agora disposto a contar até 
o fim a sua longa historia. 

— Tudo lhe correu as mil mara- 
vilhas emquanto meu Avô foi vivo. 
Nada lhe faltava. Era requestado 
pelas moças, applaudido e invejado 
pelo rapazes e temido pelos velhos; 
capitaneava uma luzida malta de 
capoeiras, fazia rolos nos leilões 
de prendas e nas festas de Igreja; 
todos supportavam mais ou menos 
caladamente as suas pilhérias e es- 
trepolias; e os rendimentos da si- 
necura que meu Avô lhe arranjara 
no Paço, davam lhe para viver com- 
moda e descuidadamente. 

— Mas um bello dia, meu Avô, 
já velho e obeso, teve a triste idéia 
de comer uma peixada de escabé- 
cae, em casa de uma parenta, onde 

WHÊMt&tKÊ0&Ê0'l*mtm&**tm' ' iffliiiTBjiWITOír"" ■(MM v1. a   y     T 
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SOLILOPO DE UMA PALMEIRA 
(Estrahido dos 'Po- 

emas //«monos») 
Erma e só, em redor mirando a calma 
Planície que se perde no horisonie, 
Sentindo o vento nivar de palma cm palma, 
Em vào me a^ito no alto d'este monte. 

Os thesouros de languida ternura, 
Aéreos sonhos de áurea fantasia, 
Não os pode exprimir minh'alma pura 
Nem sentil-os a natureza fria. 

Abrem-se as flores pela primavera 
Ao sol que as beija e touca de mil cores: 
Jamais alguma muito tempo espera 
Ver-se amada ou reunida ás outras  flores. 

\Bmm\-i& 

Na fimpla monotonia ondeante do nrrebol, 
Sulir»- us oollea, dardando igneos ílcxiis. miriüc 
AciM-sii A irradiação quente « olarn do Sol, 
H» cidade oxiulenta uniu u gloria magitifloa. 

mente, 

:m alta estima 

le aproxima 

nifesto, 

idesto, 

:om jactancia, 

a constância 

mulheres, 

unsideres 

ignatario de 
muito mo- 

D. Joào IV, 
a bôa e re- 
inde desde 
pelas peças 
muita gente 
Tristào   da 

contar até 
)ria. 
s mil mara- 
vo foi vivo. 
requestado 

) e invejado 
elos velhos; 
i  malta de 
nos leilões 

5 de Igreja; 
is ou menos 
lherias e es- 
entos da si- 
he arranjara 
i viver com- 
te. 
i, meu Avô, 
i triste idéia 
t de escabé- 
irenta, onde 

Ironia do azar faz que eu levante 
Em frente a tanta seiva e a tanta vida, 
Melancolicamente murmurante, 
Minha verde cabeça colorida. 

Acima deste campo e d'estas flores, 
E destaque o meu talhe nos espaços. 
Entregue aos ventos acalentadores 
Que cantam no meu seio e nos meus braços. 

Ora ao vivido sol abrindo as franças 
Insaciáveis de vida e refulgencia, 
Ora ás caricias álgidas e mansas 
Dando-as, da lua, em curvas de indolência. 

Ha séculos habito esta campina, 
Mas esta natureza rica e vasta, 
Que o meu cabello altivago domina. 
Sempre e cada vez mais de si me afasta. 

Em vão a minha trança se desata 
em fofas folhas e franjadas fitas, 
E, alta, vacillo á luz do luar de prata. 
Sonhando em outras plagas infinitas. 

Ninguém haqueoiça aminha queixa e a minha 
Eterna desventura sem remédio, 
Esta dor de quem vive e não caminha. 
Presa da solidão, presa do tédio. 

Antes pudesse andar, pudesse tudo 
Ouvir, e ver, e contemplar mais perto. 
Abandonando o desespero mudo 
Que me causa este intérmino deserto! 

fora ceiar para festejar a entrada do 
anno novo. Pagou bem caro esta 
ousadia, porque provou com a pró- 
pria experiência a verdade do seu 
rifào predilecto: De banhos e ceias 
as sepulturas estão cheias. 

Com a morte de meu Avô, tudo 
mudou para meu Pae: o emprego, 
perdeu-o em breve por intrigas de 
algum candidato melhor apadrinha- 
do , ou porque de Tacto o mere- 
cesse. Múltiplas vozes se levantaram 
então, irritadas e vingadoras; e, 
sem dinheiro e sem protectores, 
cercado de inimigos, elle se teria 
visto em situação muito critica, se 
um velho amigo de meu Avô, o 
Senador Joaquim da Cunha, não 
lhe tivesse vindo em soecorro, ar- 
ranjando-lhe um logar na Alfân- 
dega de Santos. 

Meu Pae acceitou com muita re- 
iuctancia o cargo, certo de que em 
breve viria recomeçar a sua bôa 
vidinha do Rio; mas os annos pas- 
saram; elle se casou, este seu crea- 
do nasceu, minha Mãe morreu; e 
elle, coitado, jamais teve a satisfa- 

O mar, soturno, geme o anno inteiro, 
Mas muitas vezes, pela noite morta, 
Ouve a suave canção de um marinheiro 
Que o acalma em doces scismaseotransporta. 

Também o valle é despovoado e triste, 
Mas quebrando o silencio que a rodeia, 
Embalando-o tremulamente, existe 
A voz de um rio de ternura cheia. 

A mim, porém, a solidão assombra: 
Nem o canto de um poeta, nem o canto 
De uma virgem sentada á minha sombra, 
Nem a abafada voz de um hymno santo. 

A cantiga dos pássaros errantes 
Dentro da minha trança solta aos ventos 
Não toma parte em minhas magnas,  antes 
Resolve em mim saudades e tormentos. 

Talvez n'um dia de pezar profundo 
Escolheu-me na flora a natureza 
Para que eu fosse no esplendor do mundo 
Um commentario eterno de tristeza. 

çào de rever as águas azues da for- 
mosa Guanabara. 

A principio o interesse que elle 
despertou em Santos e o senti- 
mento do seu prestigio de pala- 
ciano, consolavam-no das saudades 
do Rio; vinha da Corte; conhe- 
cera de perto todos os grandes 
figurões do Império; e a maneira 
exagerada, pinturesca e viva com 
que descrevia a vida do Rio, pro- 
longando com arte os detalhes es- 
candalosos, accentuando os ridícu- 
los, fazendo resaltar a nota cômica, 
e sobretudo, exagerando com pia- 
centemente, para melhor deslumbrar 
os ouvintes, o lado brilhante, delei- 
tava aos Santistas que, nas visitas 
e nos bailes, nos grupos de esqui- 
nas e na repartição, nas lojas e nas 
pharmacias, onde quer que elle se 
achasse, sorviam com volúpia aquel- 
la prosa picante e nova, de um 
sabor forte e original. 

Pouco a. pouco, porém, a primi- 
tiva curiosidade se foi amortecen- 
do; as suas historias foram se tor- 
nando conhecidas, e, com ellas, as 

Dominando-a, Babel uvuldi. immensa, no nr: 
DeBlmnbradoH, d»; longe olhando o espaço, vemol-at 
Formas pyramidaes pede ao ralo solai' 
E eleva, torre u torre, as sette  torres,  tremnla. 

Branoa u de Istar-Belil e negra a ile Nergal, 
Vcrmollm n ilo Nuliú ergnem nos pétreos muscnlos; 
Nesta u 'li^ Uerodaoh, nznl. assenta; a iinul 
A'amorella, de Adar, mostra a alvos e crepúsculos, 

A prateo, que a.s encima, ó consagrada a Sin; 
A de Somas - a phrase, ao descrevel-a, é estolida, 
Pois os ores nenhuma escala, esbelta assim - 
Sobra as outras, dourado, aponta e fulge, solida. 

Coroando o templo ousado esplende o Zikurat ; 
t'nm sacerdotisa, o seio arfando, tepldo. 
Junto n uma mesa d'oiro e u um leito regio, lá, 
(iuarcla aelmmma saiírmla e espera o 1 )eus inl i-epi.lo 

Eil-a antiga Babel dominando o arrebol, 
Atrevida, a rasgar do oéo o gaze Saolda, 
— Coltunna onde descança o áureo globodo Sol, 
Pyramide onde pousa o orbe da Lua plácida. 

fSosque SagraãoJ 

/ji.a.//c£~e~ o <^-^. 

suas contradicções e evidentes exa- 
geros. Debalde elle tentava reaque- 
cer-lhes o interesse, augmentando- 
Ihes as minudencias escandalosas, 
attingindo então, ás maiores liber- 
dades anedoticas; em vão elle re- 
velava intimidades inverificaveis da 
vida dos grandes vultos do Impé- 
rio: a preoccupaçào dos Santistas 
agora era outra; e a sua imaginação 
que tudo engrandecia, até' mesmo 
os mesquinhos acontecimentos da 
terra já se ia fazendo proverbial. 

A deliciosa sensação de curiosi- 
dade que a principio despertara 
desapparecera por completo: nin- 
guém lhe dava mais attençáo. E, 
naquella cidadesinha onde todos tra- 
balham e onde só se falia em di- 
nheiro, quasi inoecupado, elle co- 
meçou a sentir o pesado vazio da 
existência que levava, e cada vez 
mais insistentes e mais agudas as 
saudades da bôa vidinha que no 
Rio deixara  

(Continua) 



1 intervenção - Preparativos bellicos 2 

O Marechal — Não senhor! Não serve, eu queria um canhàosinho 
que desse cinco tiros d'uma vez... 

A intervenção - Preparativos bellicos 3 

O presente mimero do Pirralho sahe 
sem diversas secgões liábituaes devido a nina 
serie de desastres. 

Annibale Scipione está preso incomnin- 
nicavel por ter brincado com o delegado 
Nacarato na sua ultima correspondência 
d'abx'o Pigues. 

Full-Back tomou uma  cancllada  no 
ultimo inatch, está de cama. 

— Fideucio da Costa também está doente 
com um bicho uo pé esquerdo. 

A outra ultima descoberta 
de mestre Barjonas 

O Marechal        Quantas balas você  pode me vender p.ra eu 
mandar lá para a minha gente em São Paulo? 

O baleiro — E' de ovo ou de coco? 

DE CAMAROTE 

No Polythea- 
ma, Palmyra 
Bastos vae fa- 
zendo uma tem- 
porada excellen- 
te. 

Amores de 
/jri/icipe,Sangue 
Vie/i/iense e as 
outras operetas 

que ella interpretou, agradaram im- 
mensamente. 

Os artistas que a acompanham 
também têm agradado. 

No Sanf Anua tivemos concertos 
deFeliaLitvine Wurmser e Hommel 
Casas boas, muitos applausos. 

No São José, annuncia-se Franz 
Weczei, grande violonista. Os seus 
concertos sào de grande attractivo. 

UANfiCO 0 CRITICO 

Temos recebido de muita gente texto 
para a charge «Uni caso de litteratura 
paulista". No próximo numero reproduzil- 
a-emos com os melhores dizeres. 

i W^WT 



O PIRRALHO II 

Vida Mundana 
Em matéria de modas, a grande novida- 

de e o accordo estabelecido entre as 
costureiras parisienses para a rcimplanla- 
çào da moda chamada do "gran-mogol". 
A cousa está annunciada para o próximo 
anuo. E' «a. moda d'aqnelia anquinha». 
Pegará a cousa ou nào? 

Ou terá a sorte da Jupe cnlotte ? 
Quem o saberá dizer? 

A moda de 1012 

KS^fcSF- 

PS. A ultima chronicasaliio mutilada por 
culpa do nosso revisor o gorducho Aure- 
liano Amaral que detesta as cousas àa. ele- 
gância. Em vez de taboas escreveu tabios 
e em logar de taes poz tios. 

Em vista disso puzemos o Aureliano no 
olho da rua. Veio em seu logar o [Pantojas. 
Vamos ver como elle se porta. 

J. O. 

VID/Í SPORTIVflí 
Club de Regatas Tietê 

Comfomie estava annunciado, realisou- 
se á festa Sportiva, promovida pelo Club 
acima. 

Nada deixou a desejar: boa concnrrencia, 
muito enthusiasmo, provas renhidas mas... 
sobre tudo o que lá nos levou foi o exce- 
lente numero: —/HWCfl/" n corda... Magní- 
fico! 

Na corrida rasa, para pirralhos, não con- 
corremos porque sua Ex. o Snr. Juiz enten- 
deu fazer o nosso handicap lá de... Gua- 
ratinguetá... 

Protestamos. 

Club de Regatas S. Paulo 
Deste centro náutico ninguém compa- 

receu á bella festa do « Tietê ", (estamos 
bem informados) por falta de convites. 

Que acção feia... como foi isso? 
Tem á palavra o interessado. Venha es- 

sa defesa senão... lá vac o casório... 

Club Espcria 
Paradóte, meio parado, este magnifico 

Club de remo. 
Os rapazes do Esperia poupam-se para 

breve fazer uma demonstração festiva... an- 
ciosamente esperada. 

Já sabemos que haverá, corridas a pé, 
tennis, lançar o disco e outros Sports úteis. 

Coisas pavorosas  
...as banhas do Pastor, do Regatas S. 

Paulo. 
,. .o projecto de inscripção da Fede- 

ração Paulisii:. (arre! 14 pareôs...) 
...a luta dos guerreiros sobr'agua no 

C. R. Tietê. 
... as pífinagens do Cattoz, em cima do 

nariz do Bacalhau de Souza. 
...o. baile campestre do Tietê, no 

Domingo ultimo. 
...o pau de dois bicos do Eduardo 

Santos. 
... o desespero do Cruz (aibradas) pe- 

la divulgação da conferência. 
.. .o medo doSylveira, da guarnição das 

pirralhos. 
.. .as chaleirices do Secretario do «Sal- 

danha da Gama. 
...o bronse á socapa, ganho pelo pre- 

sidente (C. R. T.) 
...os tiros de canhão do  Victor Leite. 
...a medalha do cheguei tarde, ganha 

pelo Aurélio Machado. 
... a preguiçosa actividade do José Moura. 
...as latas (terror) monumentaes do 

Vigo Caçamba. 
...os eternos segundo do Bispo ao 

Schorchts. 
..o valente - que puxe a co/vto do Klein 

(Pedro). 
...as noticias do Andrade (Baby) sobre 

a festa do Tietê. 
...a gloria do Bernardino chegar firme 

em vencedor. 
Declaramos (a pedido) que o Snr. Ber- 

nardino Vieira não ê o anetor d'estas li- 
nhas). 

O gran  mogol 

A nossa vida mundana agitou-se um 
lanto durante a semana finda. 

Fundou-se um club, o Paiilicéa, que já 
deu sua partida inicial. Foi um suecesso. 
E' assim que se começa. Haja o que hou- 
ver precisamos deixar de lado o nosso re- 
traliimento. 

Que os rapazes do Paiilicéa nào se li- 
mitem o bailes e organisem pic-nies, «five 
o' clock teas» ou serinius como quer o 
Coelho Netto. 

A avenida Paulista e o parque Antar- 
ctica, os nossos dois mais elegantes pas- 
seios, dia a dia mais concorridos têm es- 
tado. 

E  de modas e vida mundana é o que há. 

E o perfil ? Eil-o aqui. 
Iniciaes M. C. 
Moreninha, elegante, intelligcnte, espiri- 

tnosa. Está de lueto fechado. Adora os con- 
certos. Mora lá para as bandas da rua Flo- 
rencio de Abreu. Olhos negros, vivos, ma- 
liciosos. 

Já sabem quem é? 

A poeira das ruas parece que vai acabar 
pois o sr. Prefeito ordenou que as ruas 
centraes fossem irrigadas. 

Antes tarde do que... 

Acha-se  na capital o elegante litterato 
carioca Paulo Barretto. 

E até a próxima. 
Jayme da (lama. 

A intervenção - Preparativos bellicos 4 
■r~?Tr. ^r.-;."vT'-.^jw'j-> 

c, :ém 
31 

L 

O marechal arranjando «canhões» para mandar p'ra Sào Paulo. 
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> 

WOWINO 

uilí- 

SÂO PAULO REGATAS 
Keuiicin-se no próximo mez. os Snrs. 

Ppvitos. nomeados pelo Borba, para dar 
parecer sobre as guarnições nue (levem 
ser derrotadas no Vallongo. Cs concur- 
rentes trennam diariamente, confiados na 
leclmicii do Prudente. 

Desditosa Nair... 
As tripulações que   estão   bem  eq 

bradas... se compõem dos seguintes rema- 
dores : 

«0 espectro Joãosinhoj o bonitinbo 
Jnlio Serpa: o versado nas falsificações 
de vinho Arnaldo Vieira de ('arvalho 
Filho etc. etc.» « 0 famoso Leoncio ; o 
capenga Luiz Branco ; o myope Dario e 
o reverendo Panoracio ». 

Beapparecerá brevemente uma poderosa 
tripulação que sem duvida, obterá a ba- 
gagem no pareô de cauva a I. Pa/.em par- 
te da dita guaruição o musculoso Almeida 
Prado: o philosopho Baby e o perneta 
Moemio. 

Para voga, provavelmente será convi- 
dado o frouxo Caldas ou o azareuto 
Apparicio. 

O Sucupira, apesar de péssimo carica- 
turisla. anda se exhibindo pelas paredes. 
a pintar militares de toda espécie. 

Si o mestre Ruv, soubesse... 

0 Cicero teuor e o luctador Cicero, isto 
é, a mesma coisa, progrediu cousidera- 
velmeute <le|iois de uma ausência em Ba- 
nanal. 

Já levanta (ilt kilos   com   o   dedo   pol- 
legar... 

* *    * 
Q hello sexo de regresso do aprasivel 

Guarujá, voltou decididamente mais liudo 
e mais euthuziasta pela Floresta. 

Assim é. q\ie o benemérito Borba, foi 
surprehendido por uma commissão de 
gentis senhoritas, que lhe fez supimpa 
convite, para a realisação de uma "soiree" 
dançante. 

0 Borba não deu - sim - nem - nau. 

O Pirralho Afflrma ao distincto bello 
sexo, que o Borba, levando em conside- 
ração a mensagem, deliberou offerecer no 
dia r_' de Outubro um maguifico baile. 

Parabéns... 

ClilTIt   lOSIMOKIA 
0 snr. Marctllo di Martello que na 

ultima reunião da Federação votou con- 
tra a rehabilitação do Tietê, se mani- 
festou no Castellões a diversos patrícios, 
dizendo que o «Esperia» absolutamente 
não tomará parte no campeonato Bra- 
sileiro. 

Não quer, — diz S. Bx.citl que as guar- 
nições azul (• branco, depois de ininter- 
ruptas derrotas, sejam vencidas pelos ter- 
ríveis adversários da chácara «Couto Ma- 
galhães ». 

0 Pirralho pivtesta energicamente con- 
tra o operoso Presidente do Esperia. 

Não vé, S. Ex.ia que se as guarni- 
ções de seu club, não figurarem nos pro- 
grammas, perde o «Rowing» o seu enthu- 
ziasmo, perde a «Federação» um compe- 
tidor cheio de glorias? 

Àccaso, S. Excia., ignora que Chiccao 
Bernardini responsabilisaudo-se pela *He.- 
uata» seus adversários se triplicam para 
derrotai-a V 

Isso já é uma_victoria. 

Não seja máu... deixe vencerem ou se- 
rem vencidos que é a mesma  pataca. 

0 Pirralho não tem política e nem 
partido, logo... o Cioviuni que aoceite o 
jiosso conselho, desafiando o supposto cam- 
peão d'^frica, que, anda roncando muila 
farofa ii" ' !mirauv. 

Acceile ■■ dê a distancia de 69 metros... 

CliUB TIETÊ 

Conforme previramos a festa realisada 
domingo ultimo na garage do Tietê, foi 
simplesmente sublime. 

A modéstia de seus roíceres e a capa- 
cidade de seu directores. lograram um 
« fiim - apresentando programma delicio- 
so e além de tudo rendoso, 

VJ verdade que se o dito programma 
não agradou a todos satisfez plenamente 
as vontades do Pirralho. 

10 sabem porque? 
E' que o Pirralho é um entlmziasta 

do Remo. Já foi maratonista e aotualmen- 
te ('• discípulo do José Gentil. 

Ora o pessoal deu o estrilIo porque não 
se realizou o baile. Mas o Pirralho não 
gosta de danças e a directó ria cônsultan- 
do-o,  votou com a minoria. 

Emfim, se os pareôs de regatas, não 
despertaram interesse ó justo que a ver- 
dade se diga — o Pirralho gostou im- 
mensameute da tremenda derrota inllin- 
gita pela tripulação do Bastos á gurnição 
de ferro, que outrora fêz furor na bahia 
do Guanabara. 

« Eu me refiro a celeberrima canoa dos 
cariocas». 

Divertiu a valer a corrida cômica em 
que o Mngiiaim assombrou o bello sexo 
com a sua habilidade em transformar-se 
muna perfeita «cocotte». 

As li horas da tarde depois da benção, 
pelo reverendo Bispo, foi servida uma 
lauta mesa de doces. 

Aos furões, cerveja marca barbante: 
aos couvidadados licores e vinhos de 1860 ; 
ao bello sexo «chartreuse» e cacao. Só para 
o (iPirralhou «champagne» CordonBouge, 
isso com especial intuito de chaleira. 

O França foi quem pegou no biquinho, 

<iO Pirralho» ficou deveras encabu- 
lado porque estava rodeado de linda» Be- 
bes. 

Ao desserl. trocaram-se amistosas sau- 
dações do Klein aos avançadores do bar- 
ril de cliops; do Cândido aos embrulhos 
de sandwichs e finalmente do Obristiuo 
as empadas roidas por uma matrona des- 
denfada, etc. etc. 

Não esqueçam, aquelles que tiverem 
a felicidade de conversar com o Victor Ma- 
mede. dí lhe pedir um fac, simille do ber- 
loquesinho, remettido pelo Papa. 

E' grandioso e útil. 

F 

Álbum Hermista 

s. 

RI( 

0 petroleiro e litterato Corrêa 

0 PROGRESSO EM 5. PRUbO 
Em frente á municipalidade... R 

LRTCCo  OO 
THtSOüRo 

IMF 

Ry 

O inglez está pensando que isso é algum collegio em excursão. 

._. ,--■._ 
W^WT^T 
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PauILévy&C. 
Especialidade em Brilhantes, Rubis, 

= Saplüras, Esmeraldas e Pérolas = 

ia 

<]oD> 

inPORCAÇAO DIRÇÇTA DÇ JÓIAS 

OFFICINfl DE OURIVESflRIfl 
RELOJOARIA 

OBJEZCTOS  DE ARTE 
PRAXARIA 

Rua 15 Novembro, 43 
= S. P^ULO - (Brazíl) = 

S. PAULO RflUNIER í C. FILIAL 
ARTIGOS PARA HOMENS 

CASA  MATRIZ  INO 

RIO DE JANEIRO-172, Rua do Ouvidor 
os MAIS mm ãmim DA AMEIA DO SUL 

Durante o mez corrente os artigos 
da secçào de Cam/sar/a, gozarão o 
desconto de 75% para as vendas a 
=— DlfíHÇIRO ===== 

TELEZPHONEI, 964 
RUA 15 NOVEMBRO N. 39 

ia Hen Síollz 11 
IMPORTAÇÕES, COMMISSÓES E CONSIGNAÇÕES 

Rua Alvares Penteado N. 12 
(Antiga Rua do Commerdo) 

S. PAULO 

ENXOVAES completos para NOIVOS 

A camisa ria "AO PRÇÇO FIXO" 
i 

confecciona as melhores camisas 

e ceroulas, sob medida, para 

homens e meninos 

VADB EM TEODOS 

62, Rua São Bento, 62 

(ARDOZO FILHO $ (ONjP. 
Premiada com 2 IMalhas de Ouro na Exposição Nacional de 1908 e na de Bruxellas de 1910 

PAPELARIA 
o   o   o   o   Typographia, Encadernação, 

Douraçao, Paufaçáo   o   o   o   o   o   o 

FABRICA DE LIVROS FM BRANCO 
F CARIMBOS DF BORRACHA 

Caixa Postal, 151 Telephone, 341 
Rua Díreífa N. 35 
— SÂO PAULO = 

©asa Bonilha &= r~ ^= D ■^ ^ 
~3 

5. PflULo 
Rua 15 de Novembro N. 41 

'^m* 

P. Bonilha^: C. 
Caixa do Correio N. 197 

- Telephone, mo == 

m 
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Fharmacífl HoiniEDpatíca 
DE 

I S [IIP. 
R. Gonçalves Dias, 58 

RíO DE JANEIRO 

=CD= 

Rua São Bento, 48-A 
SÃO PAULO 

Fabrica de Mobílias Estofadas 
DE 

HIÍIX SÜBHElOEí 
Rua José Bonifácio M 12 

s. PAULO 

Especialidade em Mobílias Japonezas 

f d n 
Rua Florencio de Abreu N. 100 

TEL-ERHONE,   171 

=111= 

Grande siock de Mobílias, de sala 
de jantar, escríptorío, quartos, etc. 

ARTIGOS DE TAPEÇARIA 
===== Executa-se qualquer serviço  

=   por encommenda = 
SÃO PAULO 

Rua Florencio de Abreu N. 100 - TBID. 171 

1 
Importadores e Exportadores 

L n 

S. PBULO e SUNTOS 
^^m&ml^^lg^m^^^s&^m^^l^mm^ 

Casa Importadora de Ferragens 
ARMARINHO, ARMAS, TINTAvS 

e todos os artigos pertencentes a este ramo 

DE 

OUILICI & FILHO 
'^íxS^ 

Rua José Bonifácio N. 14 
= S. PAULO = 

CflIXfl DO CORREIO, 232 

A EQUITAT1VA 
Sociedade de Seguros Mutues sobre a vida 

Terrestres e Marítimos 
Negócios realizados; Sinistros e sorteios pagos: 

Mais de Ra. 200.0OO:Ô00$OOO Mais de Rs. lO.OOOiOOQfOQO 
Fundos de Garantia e Reserva: 
Mais de Rs. 14.(K)0:00(I$(IOO 

ElDIRICIO   DE   SUA   f=ROPRI EDADE 
    Apólices  com  Sorteio  Trimestral  

Kl» 1> IN II Kl RO 
ULTIMA PALAVRA EM SEGUROS DE VIDA 

INVENÇÃO EXCLUSIVA D'A "EPTATIVA" 
Os sorteios lêem lugar 

em 15 de Janeiro, 15 de Abril, 15 de Julho e 
15 de Outubro de todos os anuos 

125, AVENIDA CENTRAL,  125 
KIO   l»K  JAKK1KO 

Agencias em todos os Estados da União 
e na Europa 

= PE1>1» PROSPECTOS = 

IWiÉ|||fc(|ilrrT'iMMil)»^i>.i "0W tW^W^J 
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[. II 
Drogaria Figueiredo 
Gimoscoy D 

Drogas, Productos chimicos e Ptmrraaceuticos 
Águas   mincraes,  Vasilhame   c 
Accessorios para pharmacias 

ImportaçüD direta da 
Franca, nilemanha, Portugal, 

Itália, Inglaterra e Estados-linidos 

6, Rua do Commercio, 6 
Cciixci do Correio n. 15 

Endereço  Telegraphico:   FIGUEIREDO 
T^lophone n.  69 

SflO PAULO 

GRANDE 
TYPOGRAPHIA 

Movida á Electricidade 

nu s IP. 
Rua Direita, 10A 

Caixa do Correio, 333 
S. PAULO 

IM FERNANDO 
Louças, Ferragens, Tintas, 

flrmorlnho, Lampeões, Vidros 
Clirystaes, Forcetaas e IHetaes 

erii Costa S C. 
Rua Direita, 48 

Telephone,    1048 
S. PAULO 

easa miemã 
Wagner &C.0 

sS. PAULO 
Rua Direita, 16-18-20 

Caixa do Correio, 177 
Telephone, 743 

FILIAEIS: 
Santos - Campinas 

Ribeirão Preto 

CASA LEBRE 
Loja  de  Kerragens 

íé S L 
Rua 15 de Novembro N. 1 

ua Direita N. 2 
TEL-ERMOIME,   395 

Miudezas de Arinarinlio, Tintas e Brinquedos 

Completo e vapíadissirnojortimento 
de Ferfumarias finas, Bonecas e 

Brtigof para presentes 
Bciterias pcira cosinha de Nickel puro 

niluminiun e Louça de Ferro 
esmaltado marca LEBiRÇ 

ESCRIPTORIO 

\\l 
CORRETORES 

]u Éares Penteado, 50 
Caixa do Correio, 174 

Telephone, 626 

S. PAULO 

Café S. Paulo e Bar Viaducto 
Molhados finos, Doces, 

Biscoutos, Conservas,  Café 
Especial,   Hssucar  Fructas, etc. 

mu & mm 
COMMISSflRIOS E CONSIQNflTflRIOS 

S. PAULO 

Pua Direita N. 6l 
(Próximo ao Viaducto) 

XEUERHON EI   IM.   50 
== CflIXfl,   705  ==== 

Escolhido sortlmento de Vinhos, Cervejas, 
Licores, Conservas, Fructas, Queijos, Mantel^as 

e tudo o que se relacione 
 Com o consumo doméstico. 

üG Financeiro 
Casa Fundada em 1887 

Moveis, Louças e'Tapeçaria 

Ltoo BáÉõ, 1-121 
ANTIGO N. 99-101 

5. PAULO 

TYPOGRAPHIA 
Encadernação, Fautaçao 
= Douraçao == 

Papelaria, objectos para escri- 
ptorio desenho e pintura, artigos 
para engenharia, etc. 

Caixa Postal, 178-Telephone, 1216 

SíPIRí, imi s mi 
IZscriptorio c Loja 

Rua Alvares Penteado N. 7 
omcirws 

Rua Xavier de Toledo N. 16 
Importação Dlrecta das nrlncipaes 

Fabricas da Europa e Bmerica do Nopte 
PREçOS vnriTnjosos 

Fabrica de Livros em Branco, Carimbos de Borracha, ele. 
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Casa Lotcríca 
FUNDADA EM 1893 

AOFIGIA GERAL DAS LOTERIAS 00 ESTADO 0E 8. PAULO-LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
Praça Antônio Prado, 5 ■ Succursal: Una General Carneiro, 1 

(Wolroulo doa Correios) 

SECÇÃO GRAPH1CA: Rua  Barão Itapetininga, 20 

Única casa no Brazil, qne faz a excepcional vantagem de não descontar 
IK^S prêmios qne vende o imposto da lei, au^mentando assim cineo 
por cento nos mesmos!! inclusive os que forem vendidos pelos seus 
cambistas e sub-agentes, devendo todos exigirem os bilhetes que tiverem a marca 
desta casa. 
Depois de Amaiiliaii EXTRAÇA©      Depois de Amanhan 

16:ooo$ooo INTEGRAES 
Bilhete inteiro, ZIOOO; Fracções, 1$DQQ 

ou sejam 8oo$ooo GRÁTIS 

SABBADO próximo, 16 de Setembro 

5o:ooo$ooo Intepes-ou sejam 2!500SO0O 
offerecidos em beneficio 

dos seus freguezes 
Bilhete Inteiro, B$ooo; Quintos l$ooo 

1'oUos os pedidos d<'  l»illiotoN on de  siNMignatnra <la   lírvisísi IlliiNtrnda 44A VIDA 
:?IOI>1<lKMA** (soiuanario |»o|»iil:ir e <l<' a<*iiialí<lailc) devem MM* dirigidoM á 

aMílNCÍQ RODRIGUES DOS SURTOS 
Caixa do Correio, ió6 SÃO PAULO 

Telegrammas: AMANCIO - Teleplione 1.782 
IMPREZü GRHPHICR ÜiB - Rua üBraoluprat, 19 B Zl - S.iPaUL0 ; 

mliiMMr''' 'Vür -i     •mmm'' 


